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1.1 Excïu ,  trafis1eréneTà et catita: à 2 9_2, - . $.52 ao e5e os 1989, 

arney pede "esforço adicional" 
-5qe projeto de lei do Orçamento 

Gel da União do próximo ano, 
enaiado ontem pelo presidente 
José: Sarney ao Congresso Na-
cal, prevê despesas e recei-
tasn'equilibradas em Cz$ 10,42 
trilhões, em velores de junho úl-
tirno. Mas, para viabilizar a 
Meta de redução do déficit pú-
blico operacional de 2 por cento 
dnoFroduto Interno Bruto em 
1989z na mensagem encaminha-
canko Congresso, Sarney aler-
towque "é indispensável que se 
promova um esforço fiscal adi-
cional não inferior a 1,25 por 
cento do PIB". Os ajustes adi-
~ais considerados necessá-
riaffipor Sarney serão superio-
res aos cortes obtidos com mui-
taAlificuldade pela Secretaria 
d Planejamento da Presidên-
cdà çia República na montagem 
cie proposta orçamentária — 
C4,624,75 bilhões ou 1,02 por 
cnino do PIB 

p,.(A.União terá, no próximo ano, 
r,_fflaita global de Cz$ 5,99 tri-
Upes, na previsão da Seplan, já 
liderado crescimento real 
d!41,2 por cento em relação à 
«Mia reestimativa da arreca-
dagão deste ano. Mesmo com o 
gigspinpenho favorável da recei-
~ra cobrir as despesas pro-
gramadas, o Tesouro precisará, 
ems 1989, promover a colocação 
límpida de títulos de Cz$ 3,82 tri- 

nes, em valores de junho últi-
m4e ainda elevar a sua dívida 
Bigorna em Cz$ 230.43 bilhões. 

decisão da Constituinte de 
manter o tabelamento dos juros 
Miais em 12 por cento ao ano di-
ffinultará a colocação de títulos 
oinciívida pública, o que acentua 
Aniecessidade de cortes adicio-
nais de despesas da União. O se-
«etário de orçamento e finan-
-ene da Seplan, José Ribas Neto, 
dr9pnheceu que não ficou satis-
<Oto com os çortes alcançados 
na "Operação Desmonte" de 
Cz$ 624,75 bilhões, porém, çonsi-
derou uma vitória o encaminha-
mento da proposta orçamentá-
ria ao Congresso com a previ-
são' de déficit operacional de to-
d. o setor público de 2,75 por  

cento do PIB, contra o nível de 
5,1 por cento. 

Para eliminar a "gordura" 
do déficit públiço, o próprio Sar-
ney disse que é quase im-
possível mais corte nas despe-
sas. Lembrou que o projeto de 
lei do orçamento já leva em 
conta a introdução do limite dos 
gastos com pessoal equivalente 
a 65 por cento da receita líquida 
da União. Se não pode reduzir 
os gastos projetados de Cz$ 2,47 
trilhões com pessoal, a rigidez é 
maior ainda quanto aos encar-
gos da dívida pública, estima-
dos em Cz$ 2,31 trilhões para 
1989. 

Sem nova redução dos gastos, 
restará ao Ministério da Fazen-
da encontrar alternativas para 
aumentar a receita e cumprir a 
meta acertada com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) 
de déficit público operacional 
de 2 por cento do PIB no próxi-
mo ano. O ministro do Planeja-
mento, João Batista de Abreu, 
afirmou que o aumento de re-
ceita não significará, "necessa-
riamente", elevação de impos-
tos. 

A primeira alternativa será a 

redução das perdas de receita. 
O sistema fisçalizador da Secre-
taria da Receita Federal agirá 
com rigor para reduzir a sone 
gação, enquanto o Ministério da 
Fazenda vai rever toda a massa 
de isenções, incentivos, abati-
mentos e restituições que afeta 
a receita tributária líquida. Na 
mensagem ao Congresso, Sar 
ney destacou que, ainda no pró-
ximo ano, a renúncia de receita 
está estimada, somente entre os 
principais tributos federais, em 
Cz$ 1,24 trilhão, correspondente 
a 20,7 por cento da receita pre-
vista. 

Outro ganho virá com o aper-
feiçoamento do sistema de ba-
ses correntes para a cobrança 
dos impostos. O Ministério da 
Fazenda também vai examinar 
a possibilidade de corte gradual 
dos subsídios que ainda restam 
na economia brasileira. Mas, se 
não liouver saída, o ministro do 
Planejamento admitiu que, co-
mo hipótese extrema, o Gover-
no Federal poderá apelar para 
a combinação de -  aumento dos 
impostos com demissões no se-
tor público. Segundo Abreu, só é 
"irremovível" a meta de redu-
zir o déficit público operacional 
de 1989 para 2 por cento do PIB. 


